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AVEIRO

Moções de confiança

cção seja enviado um exemplar. Redacção e administração, Avnmm .x. 0941““) l'mumno

ja esta ampla disposição; se- o nobre ministro venha expli- Grande excursão

í gue-se d'aqui, para todos os car a camara este negocio, se Acha-se, na sede (la .Meie-

IH Jurlsconsultos, que.. todos osd'elle tem conhecimento; de- dade «RGCI'CIO Arnsnco» vem

crimes de aburo de liberdadesejo e quero que s. ex.“ mos- alguns estabelec¡mentos, aber-

deimprensa, commettidos até tre ou que desapprova o pro- ta a inscripção para um pas-

aquella data, e em que tivesse cedimento do seu subordinado seio velocipedios, ;noemvido

sido parte o ministerio publi- de Aveiro, e n'este caso expe- por aquella assorcluçño, que

co, ficavam, em virtude do de- ça as ordens convenientes pa- deverá realisar-Hc nm dias G,

creto, completamente annistia- ra que cesse isto, que julgo 7 e 8 de junho proximo. sen-

dos; sendo portanto de esperar uma illegalidade, ou que ten- do a ida pela Figueira a Lei-

que o illuste ministro expedi- w do a consciencia de que este ria e Batalha e o wgrrsso por

ria pelo seu ministerio as or- acto póde ser justificado, te- Coimbra.

dens competentes' aos agentes nha s. ea'.a a coragem de o vir 'Vê-se que os membros d'a-

do ministerio publico, para que defender na tribuna.; quero quella agrem'aç na sua

assim o entendessem e proce- ouvir as razões com que s. cx.a quasi totalidade a tlv-"as, vão

dessem em conformidade. justiñca esta interpretação da saindo de maras na mn que até

Mas, B'r_ Presidente, cóm lei. . aqui iêiil estqdn, e, á. imitação

admiração minha, e de certo Ora, 81'. presulente, é por do _que se iaz ru». gran(er

dos meus collegas, consta_me estes factosté pela pratica, que centros do operariado, prece..

que_ O agente do ministerio pu_ se pôde medir qual é atoleran- ram elevar-se Juntando o util

blicó na comarca de Aveiro, cia ou do governo ou dos seus ao agradavel.. _ ,

t continua a Perseguir O editor agente: (ã l11nc11v1duo de quem éUn; pasãero dtesàta nlature-

00110988568 é tudo O'qm ha de Ver e promette mais- mme d? um ”mil que w ::ndãcrrfuila ::lâdildegírãoqiieã ::nciiiioend écd'eígleíaiii e hi3::
màiscerto Para' Obter a imP““ 7 MTT- mo editor do jornal' a retirar ?e -PUbhca nvaquella Cidade, sa'r de o não conhecerfêmaslio- r ue a elle concfrram lin 'it O¡
nidade. - . com a Substitulçao do an' o seu auxilio. Deu-se isto em Intitulado o Campeao do Vou¡ dos sabem que não pássá ser w EOCÍOSO ' * “1 os

E julga então ° governo :11g:- encanamentofde grez 1pelo Julho de 1.854' O campeão em 'ga',dpeão (gsm-ne deubuso de li_ accusado de ' suspeito porque E' uma boa lembrança.que O paíz se mude com essa e erro, que vae azer-se ogo &salm ob.“gado a suspender a, er a e 6) zmprensa commcttt-n_ é w 'ele i 1_ Q. _ Estimam S eu_ E l v

» w ç í _que o tempo o permitta, será sua w ubhca ão mas ara ue do antes daquelle decreto. E ow 31° meu 0°“ O““ÉUO P0 , ~_° que_ _ d “e e @Cine
farçada Parlamentar: e que d d 1 ç ...i P q. ~ é í' 1 d- .- lrtico' estarmos muito distantes e que seja o Inicio d'outras se-

POde descançar ”bre O“ IOÍrOB a a a agua pqtave para os tal meto se nao désse' cbn“- qlle à mms ¡lo-have é a l-Simc'- em o7 iniões oliticas' e o ue milhantesdessa victoria de entremez. wmarcos fontenarlos do Merca- mouse em Aveirense_jomagçao metaphymca por melo da d _P é w P f. . a_ _q E.; e

' administrativo, litterario, noti- qual: segundo me consta; se eseJO que se 'um Jusnça a Canal de S. Roque
Com O que elle pode con do Manuel Firmino. Era uma 1_ . ~ . .

tar é com a indifierença pu- necessidade, a queo dignopre' cioso e commercial. Não se di- Pretende whom““ eSte PTO" mãos senà Llãtmcçaoé (ie P011“" Parece resolvida. a cons-

N cedlmento. As palavras do de- ca? ente“ e“ O que ISSO que trucção d'uma estradaque, se-
. r sidente da amara satisfaz ° ' ° . - _w

bhca e com o despreso a que c , e zm POhtlco Pale ass““ se 001 w .. t . devemos dawn“. est.,,-,d0 61._ . .

a rande maioria do povo es- com a boa vontade que O des' 100m' ao abrigo da le¡ que em ereto sao em“: “concedida . , J" i . c p w glllldo 0 re@Pectlvo prometo,
g * * * amnlstla ampla aos crimes de suadldn que O (193533994 Porque liga o canal de S. Roque a Via

G ' . t o l

tá votando tudo o ue ree wel.. menos ex1gene para os que _ e _ . P, 1 . w
w'*-_"" m ~ w t .n ' 7 J › - l ° ' ' *' ' .q p O nao fossem na questao de abuso de liberdadb de Impren- &SSIm 00111110 nào d'iusedo. (1318 os_ fellea, para. O que SC (litSliilOll

* sa commettidos antes da pu- meus CO @gas Sela““ "U““OS a verba de seis contos :lr: reis

ta á politica e aos partidos. Apontamentos de í i ' h bT w d d_

Mas esse indíñérentísmo tem carte "a *a “taçao e *e e ¡tor respon" . ..., w w e . ° _ _ m,

* bllcaçao d'este decreto» Ora gala_ commlgoí tdÚJbellln O “ao que o goma'no acaba de con-

acontece que contra o Cam- 939.10 se¡ Pam com e ea' ceder a junta da barra..

limites, e pode, d”um momen- * a Anniversam'os Fazem annos: savel. O subterfugio de nada,

~
7 i .

7._ ,

P600 do Vouga haVIa, além de (Uma '002- A s Vezes.) .......__......__._.__._.
to para o outro, converter-se Hoje, a sr.“ D. Adelaide da Vallen, poislo jrârnaâ foi pÂoces-

' . r k .' Silva e o sr. Amadeu Faria de Ma- sa 'o or a ta e eitor. his- v . . -i - . .na mais eneignca e Peugosa P querenas, chamamento á poli_ A tolerancla, sr. premden, «Distancia Guarda»

cia correccional Por difi'eren- tea Prova'se P01' Obrasa e Não Entro“ “O 20'0 am“) da'
indignação. gamães' ._ - , toria do facto fel-a o deputa-

Toda a aeieneia se ea_ . Amanha? a.“'a D' Rua de Ga' do Correia Caldeira, na ses- . * bl. w..
P - * * cra Mendes e Silva Porto. .. . ° . . admira que sejam tolerantessua Pu ¡caçao @Sie “05501"3'

' z sao da camara electlva de 25 tes queixas: e entre eat?“ P10' í d . . sado collega a ( “em envia_

de abril de 1856,n'estas pala- *095503 mientados haVla um: Quan O* ninguem OS inçommo' mos sinceras' “ipê, 3

vras, que passamos atranscre- que 03930“: não sei se POr de' da com as suas Opiniões ou i í( L J aç( as'

gom' Alem, a sr.a D. Esther da Cru

Ú ' r 7,

. . . - - e e a t : mas o ue tenho v1st * l
ver do respectlvo Drama: 31513311013; Se P01' qualquer mo- c 08 q. A r O

E realmente é muito diffi- Chaby, Lisboa; e os- srs. barão do

ci¡ continuar a assistir assim Cruzeiro, Anadia; e. José de Cam-

, w . _ A Matriz

«O sr_ Correia, Caldeira¡ tivo que não --me lembra, sen- Beata 91300113. que se dlzde O sr.. presidente: rir: cama.

e . - os Salgueiro
' ruzados a e * - p ° . .

de ?eígízado da mag:: 33a Tambem fez annos no dia 20 _
.

~ . . o 1 O '1' . ~ .V

g Pedi a palavra para chamar a do que nao “tando 0 PerlOdl' grapde tOIeranma' é que se iam la: renovou O ”a“ imiíico Para'
attenção de V. ex.: e da cama_ eo legalmente habilitado por haVIdO alguem que Ou 112111132 prorogaçao do prasu de recla-

, do corrente o sr. Diamantino . Diniz

fazenda publica aos dados da Ferreira, illustrado director do

w o o i i , , ..- r 'F' O

ra sobre um Objecto que repu- falta de edltor “10,130, e tendo prensa ou fóxa d ella haja. en- nlaçao contra a manstruomda-

to grave. Sinto não vêr pre; mudado a natureza doçmesmo commodado os srs. mlmstros, de que ahi se expõe com o no-

especulação partidaria. Collegio Mondego e professor da

Mais dia menos dia vaé Escola Moraes Soares, em Coimbra.

sente nenhum dos srs. minis- PeriOdico de Pontico Para' lit' quando esse alguem @atá por me de matriz d“ contribuição

tros, e sobretudo o sr. minis-tarado¡ emquanto se não ha' algum mOdO dependente de Prelimi-

CENTROS PROGRESSISTAS

  

Os nossos correligionarios

de Barlavento, província do

Algarve, sob a. direcção do il- Pl'Onunciado Manuel Fir-

lustre deputado, sr. Frederico mino, na qualidade de editor

como em de esperar, .ter- Ramires, estão tratando da or- do Campeãor em_ setembro 'de *

minou por uma moção de con- &anlsação de “filtros PrPgres' 1854' e a requerimento do g0'

fiança politica ao governo a, 319m? em varias localidades vernador civ11,_f01 decretada a

discussão do abuso que ened'alh, - contando Já aquelle suspensao do Jornal Pela au-
fez das anotarisações parla___c:avalheiro com o apoio de ctoridade judicial.

N'um supplemento ao' seumentares, sendo essa moção'todos os progressistas da ve- . _

248, stlgmatlsou o Cam-approvada-precisamente pelos. lha guarda: com elementos?? n- N . _

mesmos que tiraram proveito vos e com alguns dos dissi- peao o facto, e stlgmatlsaram-

pessoal (passe abuso_ dentes da ultima scisão rege- n'o egualmente outros jornaes

Chegou a este ponto a cor- neradora- w do Pam'. _' ' ' _

rupçao dos costumes_ _ _ __ Trovoada t tDêlenldes Lert_e,çhavendo fer- w

Que valor moral pode ter No domingo e 2.a feira ul.. O r guas ef“. 1854901” 0 g0““

¡imilhaute votação? vernador cwd, quiz que o
ç timos trovejou e choveu bas- ~

Arvorar em Juizes dos ac-í tante.Puriñcou-se assimaathe- campeao a“ 556339 tãmbem'

Este recusou-se terminante-.tos do governo os que o g0- mosphera, e veio grande quan- _ e >

verno corrompeu em seu fa- tidade de agua as fontes. mente a 1580* ,O que levou

vor com graças, empregos e Hontem continuou a cho- aquene cavalheiro¡ .que, em O
fiador de Manuel Firmino, co-
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d . 1 ñ i* as Doentes:

t“ 0 1530 Pe Os ares, sem 03)' Não tem passado bem de sau-

pedra sobre pedra. Aos mala de o sr. dr. Eduardo Correa, digno

indifferentes e aciñcoe ge ou- chefe do partido progressista em e _ _ _ O a, _ . . 1 ç, , _ .

ve a cada pass; dizer como Vizeu. tro dos negocios da justiça, a blhtava como POhtlcol e Pu' alias ex' 7 Oãn0biãédnnãmtifs E.“atumla Torq'le a Jim“"

commentario a todos eêsea ea_ _Tambem tem estado doente !a quem especialmente se ¡.efe_ bhcando n'esse intervallo no. nao se tem escu¡ a, o e *le ça se limpos, que ap.:f1'ão se-

candalosissimos abusos do po o sr. Joao Serras Conceicao, ma- re O negocio de que vou tra- ticias politicas extrahidas de fazer sentir; o peso da sua má Ja attendlda.
: ° a . q ç , )-

o o , l › . . . rl e .e í . JO¡ de cava“dlw, e que dO anileo _ _ w w ,4 w . outros omaas deu Isto 000a_ vontade.E oque acontece com O pedido f01 tambem ara1 tar mas osto ue s ex a 111 J 2der, que lBiO tutoqualquer dia 7 passou a commandar o deposnto a P q ° ° q .N . . dit l d 0 ,m e~ d V ~ 1 .

estoira de boers em Alcobaça não 88teja, como! me parece 8130 a que 0 agente dO mlnlS' O e o o WO a P ao. O 0211953' W qlle as rec alnilçõris 88's"“ ac..

E O ue Virá de Dis? Pen_ -Entrou já em franca conva- urgente que o nobre ministro terio publico, que entendeu d fRãPItO 9111?_9339J91'nifl11l30certos em papel branco, á ma-

q d p u tem 18306093' com 0 que se 009g““ dê explicações á camara a es- ter haVIdO Infracção da. lei e e en É“: P0 lima pique udelas nelra do que se faz n'outros
semeres on amos _e ,- . ~ *_ - , , _ . . t . . , f _ _ v í .

a] uma (531183 ue ?arder e ampsAseuâ am'gfs' O sf' 1392411231 te respeito, eu Quero indicar o àbusoa ¡Utentasse a acçao 00““ ei¡ palm O, mas a lã] @pen de" concelhos do P312'
' * r - . . ao , , ' , . ' -----..__._..____.g . q p , ç ana ma, or, ze oso_ e 1a 1 e b t d 8 w h _ b _ tra elle_ Mas estes factos sao claque tem mostra o, tem es

prevmam-se a tempo e horas pregado d obras publicas. O Jec O a mm a O ser” . a radado não só á auctorida_ w. , Os campos
. 7* »› , - a õ e ¡- a d t'd antemores ao decreto e quan- 8' * * ~ ,E At~ w w ,,-

se querem e a,nda podem_ -Esta Ja restabelemda a sr. Ç e i P0 que 9› 811-; a vel' l 0 _ _ › , de loca¡ mas ao_ m rio O' ,. s ao nasua maior parte

O governo só 01ha para O D. Alexandrina de Magalhães, es- pelo Dtarzo, terá a bondade de do O edlior Julgava que 1138,59 e no 7 u. 1¡ ti) p ... g '7 cobertos d'agua,os cunpos, pe-

dia de hoje e só Pensa nos lu_ golsa do gosnsdo prl'lezado amigo, sr. comparecer na camara na pri_ e nos crlmes de que se tlnha Vrãvat :eàadopo ;ea l::ao :p- 108 nossos sitios. Ha plan_

cros e provisntos da. occasião w lvíliioVãlãzgiaclãfalaeS. meira occasião opportuna pe- querellado, c'essava todo . o pue sé aê a img: :tra 21611021' tações perdidas pela insisten-

para si e para os seus Nem Ja regressou a Coimbra o sr'. 1'8- explicar! ou 0 se“ Procedir Procedlrpenio J“dwlal em V“" ?emma w ue¡ hap . ç Odi ' 'cia e intensidade do mau tem-

um só dos seus actos SP ins i_ Victorio de Freitas, illustrado co- mento ou o do seu agente. O “ide Elegia amplo “to de à q i pquco SPB po, da_ verdadeira tempestade

, t . t _t N p ronel de infantena 23, que esteve caso é o seguinte¡ lammstla,preten›de-se cohonls- que 59 “V3 Para O'Perfegmrw queçee tem feito sentir por eá,
ra n O“ ro m 111 0 que nao se' commandando ¡nterlnamenle a brl- . . r 't t d' r t * .e que Bra PPOVaVelSe n30 dês' f ' * ' ~
° ' e ~ ' ' - No Drama do Gover o d ar 68 6 proce lmen o com a , -
Ja dar de comer aos seus aml- gada aqur estabelemda. n 1 e distinc ão de ue a amnistia se quando elle, em logar de 7' ' ' - - Pescas

_Esteve ha dias em Aveiro o 22 de 01“me dO &DHO passa- . Ç - q combater a optica do over- ' O mau tempo tem impedi-

tos. Não admira pois que el- “0550 amigO, ex-commissario da' do, foi publicado o decreto de unicameflte abrange. os abusos no a a rogasse r ,ã do o trabalho da pesca na ria,
les lhe votem a éada 1,10m m0_ policia d'este districto, sr. Eugenio 20 de outubro do mesmo anno commettldos pelos jornaes ha- ~ .na PP 2 P0 (1 en' e missa O mercado B t 7

. w .. d'Alhuqueque Sanches da Gama. elo ualsua Ma, estade * ue- bili¡ad03› e que como 0 de que tao; feelmvam'se 08:01].108'" 'p -d w d', ; ' 'e em re“
ções de cgnfãança, *(1130 ;amo _Esteve hontem em. Aveiro o p ndq inaugu g ?q d se trata foi cmlmettido porum que não quero é que haja leis Sent¡ O esta. gaita' O P01""o

* *e on ectmento o avo- . '. . ' "« ~. re 0 ' *rar a e* 0“* a . ..t - - ' . , ' 'í ue a arece »

“n r ° -d ~ 8 5" ,mutação com Em ,ao Jornal habilitada °°m d“r-lntrpetmrr t P-pd 1 “m“ eres recebi os, como na espe- , I à . . '_ . w_ ç, à , ~ 1 -d d› wt 1 - _faca dc dons-hosé que eu não_ em Vw O a gun¡ de fórar masn a de outros mais Para festejar o annlvelsano na da sua, rea] elemenela houve 9X0 m O ea a amp a' amms _ _- sal ado .
ra ç . . . ' talicio de seu lilho, o sr. Accacio or bem conceder ums; amnis tia. :quero verá “O menos não hão ' g ' ' l

“ x t - - - ,» - _ . - .W
E13 0 qu** Blgnlñcam e va Teixeira da Costa, que um moço div . * t, Não posso acreditar-r que O de usar d ella sem que a ›mi- ~ - ~ . eheh

lem as votações _parlamenta- extremamente sympathlco, o illus- la Por _ 31.398 crimesa ou P01 . . . . nha voz se levante contra 86- ~ ' As'chnvas " ue tee w h'

« primaria n'esle districto, Sl'uBBÍllO' em diversos crimes que vem Procedesse 9'33“” POr manga“ p w i
do' abundantemente, elevaram

 

t . . ' 55""” JPSé qa Costa? ,deu “O Sabbaqo E““ mencionados n'aquelle decreto.
A Junta admmmtratwa das tlmo as familias das suas mais 1n- .

obras da barra, Vac dar come_ limas relações uma reunião dan-

çante, que, começando pelas 9110-

ras da noite, se prolongou ate de ammstla Para 08 crimes:
ço á obra, que é de instante

necessidade, da contrncção do

cano de esgoto que deve ligar   

 

pois das 6 da manhã seguinte.

Os serviços foram delicados

o que vem da parte 31m da' abundantes, VllldO alguns do Por-

eidade ao já existente no gajo. to. A reuniao manteve se animada

durante aquellas horas e nao fo¡

alem porque era já sol fora quan-~

E' um serviço porque só

thB que louval'a' do se abriram as janellas.

  

 

O artigo 1.' diz assim:

 

«1.' De abuso de liberda-

e t

    

publico». _ .

Não ha no decreto nenhu- mmIStm'

ma outra palavra que restrin- a

ção do sr. ministro; estou in-

clinado a suppôr que, ou por

«Artigo 1_- E' concedida interpretar mal a lei, ou por

w instigação de outrem foi mo~

vido a proceder de um modo

de de imprensa, em que só_ que entendo injustiñcavel na dos

mente seja parte o ministerio Presença' da' 191v mas sem a“”

nuencia ou approvação do sr.

 

  

E servava ainda toda a lucidez 7

E' por isso que desejo que

   

  

-W 'or tal 'forma 1h volu
Umacentennriap “ ' L me dasa? nas na nosso-r" i' t

Na edade de 115 .annos, g ° d a' que nã“)
_ w será. para_ estranhar, se o tem-

falleceu em Villa. Cova de .Ta-e po continuariassim que tenha-
vares concelho de Man a ald - ' - i ._ › . g“ _o ea mos por ahl- alguma cheia.
Marianna Pina, que, no dlzer - = › e

cor-respondentes d'alli,con- * - Falta do egpaço

Por absoluta falta de es-

do seu espirito. Marianna Pi- paço deixamos de dar hoje
na era .soltera e foi ,no seu «varias correspondencias que

,tempo uma mulher bonita. h nos foram enviadas.
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comprimir-se a dismndas de 3' e lines' foram sobrecarre

w ' ” * l ' 4 metros) são de 8-metros de dis-~--

: tancia de linha a linha por 6 me-

 

pla-_Cultura antiga da oliveira

na região pisana.--Variedades,

i pódas e cultura progressiva.-

Processos de reproducção, doen-

ças e amanhos.--Apanha e ea-;

trumação.'
r

(Continuada dorm 1)

Em Cale¡ vimos grandes olivei-

ras de nove metros de altura e_w

e mais, modelos ainda dos antigos

systemas de cultura, arvores plan- »

tada's sem alinhamento, n'um com- w

passo curtíssimo, sem o menor

vestígio de podas, crescendo n'uma

ancia de ar e de luz, chpidas na *

sua-parte inferior, entrelaçando a ,

sua ramagem alta e brava em ma-

cissos. N'alguma clareira que por

acaso apparece, ve-se uma nova

oliveira plantada, desenvolvendo-se *

mal, rachitica e esguia, concenv

trando todo seu vigor no desenvol-

vimento dos ramos altos que po-

dem alcançar um pouco de ar e

de luz.

Tal era o systems primitivo de

cultura. Sem amauhos, sem podas,

cobrindo com a sua sombra a ma-

gra e rara' pastagem que se de-

senwlve no solo e que apascenta

por vezes rebanhos de ovelhas, a

oliveira era considerada uma ar-

vore que dava fructo, sem deSpe-

za de producção. '

, ' * tros de'arvore a arvore na mes-
' 1 t í "- b Ó l' l' 'o t ' o o :a-

s" mario' U 0m m ma linha. Estas oliveiras sao poda-

; das muito semelhantemente às oh-

veiras- dos Barros de Santarem, 'ii- lei

* de seis metros,

cando no entanto mais vestidas no_

principio das arrancas da formação

das cepas. São podadas em forma

de limão. '

_ Na meia encosta, as arvores),

guardando proximamente o mes-

mo compasso, são plantadas em

terraços da largura approximada

e havendo uma

regueira que corre junto de cada

talude para impedir que as enxur- pensar os chefes de numerosa

radas os desfaçam por serem s1m- familia_ '

plesmente de terra.

João da Motta Prego.

(Continua).

_+_I'7 .

Miss diplomata

Os jornaes inglezes mos-

tram-se muito emocionados

com a visita do princepe Hen-

  

   

 

  

w Um grande aventureiro

Contamos ha dias aos nos-

com um imposto; sobre-carga muito á sua vontade e o »Chi-

que só durou alguns annosnez» teve de pagaro dinhei-

No anno XII, Napoleão er-ro da sua algibeira, pois nun-

com que se publicasse uma

'RE a" Inglaterra tambem

já se preoccupou com o pro-

blema, pois Pitt, em 1797,

propôz um bill para recom-

------------

sos leitores a prisão do prin-

rique da Prussia aos Estados-

Unidos, assim como pelo facto

de miss Alice Roosevelt, filha

do presidente Roosevelt, ir

baptisar o yacht imperial' que

Guilherme II mandou cons-

truir na America. Os referidos

¡ornaes temem ev1dentementete extraordinaña. Arforça _de

uma apprmmaçao economlca audacia e de habilidade, con-

entre a Allemanha e a grande

cipe de Savine, pretens-o con-

de de Toulouse-Lautrec, ac-

cusado do crime de burla. Os

protestds de todos ;os membros

. da familia dos Toulouse-Lau-

trec, tanto dos da França co-

» mo dos da Russia, demonstra-

ram que o presonão passava

d'um aventureiro, antigo sar-

gento do exercito russo. A vi-

-da de tal individuo 'é realmen-

seguiu, sem recursos de qual

ca mais Savine voltou a pôr

que dava ao pac. de familia' os pés no Langham Club_

que., tivesse 7 filhos o direito

de designar um d'

ser'educado a custa. do Esta-

w do. ' "

 

0 contracto de meeiros cristen-

te vulgarmente entre o camponez

e o proprietario (em que este ulti-

mo tinha metade do * producto

bruto) fazia com que o camponez,

subtrahiudo-se o mais possivel à

desPeza de producção, augmentas-

se o rendimento liquido do seu

quinhão pela diminuição maxima

d'e despeza; o que resoltava n'um

desfalque para o preprietario por r

falta de amanhos. o que natural-

mente importava a baixa de pro-

ducção.

Estes casos felizmente .tendem

a desapparecer, graças aos bons

exemplos dos prOprietarios culti-

vadores que, tambem mais zelosos

dos seus interesses, impõem aos

meeiros condições de cultura.

as**

N'esta parte da Toscana a cul-

tura da oliveira divide-seem trez

classes bem distinctas: cultura das

ter ras planas na proximidade da ofñcioso. O mov1mento femi-

Republica americana, aconte-

$ cimento esse que muito poderá.

prujudicar os interesses brita-

nicos. Tentando fazer contra-

pêzo á. visita de Henrique da

prussia aos SEstados-Unidos,

certos periodicos incitem aber-

tamente o presidente Roosevelt

wa enviar sua filha a Londres

quer especie, passar até ao

presente uma bella vida, sen-

do considerado por toda a

parte como principe de Savi- ,

ne. Eis aqui _uma anedocta

, que nos esclarece singularmen-

te sobre o seu caracter: a pri-

meiravez que_ se apresentou

por occasião da coroação de
r _ à à . dres assentou-se abanca de

Eduardo VII. M188 Roosevelt, w jogo: e, puxando por um maço

Irá assmr ás feat” . como es' de notas, pediu a um dos ban-

pectadora, e conVIdada pela

embaixatriz norte americana,

parecendo-nos, porém, que

Roosevelt, que é um homem

de muito bom senso, não per-

mittirá que se attribua a via-

gem da filha qualquer especie

,de caracter oficial_ ou mesmo

nez», assim se chamava o ban-

' queiroa deu““th aquella qual)-

» to absorvido, disse: «Calai-vos

amigo José, bem 'de-veis vêr

' que meestaes a engallinhar...»

no 'Langham Club de Lon-

encosta; cultura de meia encosta; w

cultura da encosta a grandes ele-

vações.

.. 'Em todas' estas trez zonas, em-

bora os systEmas de cultura variem

um pouco, as variedades cultiva-

das sao as mesmas.. Na bacia do

nista não progrediu ainda tan-

V to que permitta o investir em

funcções diplomatas as loiras

e encantadoras miss. Mas a

pittoresca phantasia dos pe-

Depóis , de _algumas paradas,

as 400 libras_ tinham desap-

parecido e o desgraçado _,«Chi-

nez», _requerido denovo por

a Savine, g entregava-lhe_ outras

Arno as mais vulgares são: eliane,

Frantoaina e Moraiolep. Por toda a

Toscana cultivam-se as seguintes:

«Pontal-oie» ou «exignoli›, «Fran-

toiana», «Moraiole», a Razze» ,w Lec-

cine», e_ e Correggiole n .

A azeitona das trez peimeiras , w w _ _

*em França o problema da bolso a cartelra, levantou-se

*'despopulação. Eis a prova:

pouco. arredondada na ponta, de

variedades, que são as mais vul-

gares, é ' ligeiramente oval, um

côr escura ..e de caroço pequenino;

faz lembrar a nossa «bollutodan,

sendo porem um pouco mais alou »

g'ada. Só pela folha se distinguem  

umas das outras, estas trez varie-

dades.

- Os compassos usados nos oli-

vaes 'regulares da primeira zona

(nãofalando dosolivedos primiti- _

vos' em que as Oliveiras chegama
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i Uma _velal vela.

E chama-se a isto viver!

' i 3180“.

Óh! meus sonhos deitados!

- Semasa

-Sim, sim, meu tenente,

responderam os marinheiro

com alegre :submissãm porque

com a - esperani a, senão certe-

za ;de salvaçã, tinham volta-

doa subordihaçãw a; dedica-Í *

ção, o~ amor. e' :o :respeito ?que

consagravam “ao. .tenente. p

n-Meu' pae_,3.-,.í ;já não _ te-

reis força best-anteparo. subir

'a - bordo, disse? ?aa-lo; porém,

uma cadeira as tudo. _ -

'--Meuí-Paulo, meu filho,

disse Pedro abraçando-o, não

riodicos inglezes indica até r

' al r o -
que Ponto se sentem m co n r ta das taesfnotas que conti- :

w d «s lendide ›

9 seu. decanta O P ”Inuavam sobre a meza. Mas a

isolement». *

g 0.. . › má sorte era presistente e o

Crescei e multiplicae-vos! principe perdeu outra Vez; en-

Não é d'hontem que data tão, levantando-se, metteu no

furioso e preparou-..se

Luiz XIV, em 1666, de- w sahir. 0

terminou que fossem isentos 'José quiz barrar-lhe a

dos cargos publicos não retri- passagem, reclamando as 800

buidos os_ que se casassem an- libras, mas Savine, empu-

tes dos 20 annos ou que ti- nhando um rewolver, amea-

vessem 10 filhos legítimos. l çou-o com a. morte e fugiu_

Por uma lei de nevôse, para a porta, exclamando:

anno VII, (23 de dezembro de «Não passaes de uns ladrões,

para

400 libras de tentos, por con- _ '

Mais tarde, encontrando

91193 para “uma @Manda 113111331' umanultima emissão (a tinta roxa)

formosa e distincta menina, '

mademoiselle Mervoort, pupi-

la do visconde de Infreville,

fez'lhe a 001439 9, apesar da' no Banco de Portugal,em Lis-

opposição dos parentesd'ella, boa_ '

casaram os dois na Inglater-

ra. No emtanto, o conde con-

seguiu _salvar das garras do

aventureiro a fortuna da _pu-

pila, pelo que Savine leva sua

esposa para a America., dan-

do-lhe em Montreal uma vida

horrorosa. Condemnado por

burla., foi-lhe. _perdoada a' pe-

na por occasião da subida ao

throno de Eduardo VII, tra-

tando elle então de procurar

sua mulher, que se refugiara

em França, onde veio perse-

guil-a, escrevendo-lhe uma

carta em que ameaçava ma-

tal-a, assim como ao conde de

Infreville. Este ultimo quei-

xou-se ás auctori'dades judi-

ciaes e estas ordenaram logo

a sua prisão. ' '

e um reverendissimo palha!

ale

0 'principe de Savine, con-

de de Toulouse-Lantrec, preso!

ha dias porinculpação 'de bur-

la, tem 40_ annos de. edade e

pertence ao ramo russo d"uma

aristocratica familia de origem

franceza: .'

Compromettido 'n' u m a

queiros que: lhe desse 400 _li- conspiração politica, abando-w.

bras de tentos. José, o_ «Chi- no'u a Russia, e acompanhado

de sua mulher e filhos, resi-

din successivamente na Alle-

ralização americana.

Recentemente, o principe

decidiu-se a vir até 'á França,

onde o precedeu a familia, sa-

bendo elle ao chegar, ha' de

havertres semanas, que lhe

fôra movido processo :de di-

vorcio. * '

advogado um dosmais distin-

ctos causidicbs francezes, mas

alguns'dias depois, era preso

pela Segurança parisiense, a

requisição do tribunal de Brê-

me queo accussa do delicto

de burla. A '

Interrogado pela justiça

franceza, o principe protestou

energicamente a sua innocen-

cia. Como. ao sahir do gabine-

te do juiz se encontrasse, fren- 3

te a frente, com o padrasto de

sua mulher, trocaram-se phra-

ses azedas entre os dois, e an-

  

  

  

   

  

  

gados toiro-lhe os miolos!» E sahiugvir,o principe esbofeteou o mos 0 ensejo, sempre que se nos

sogro, havendo grande traba- P'°0P0"C¡01Íea de HPI'BSOHP as Vân- '

lho para Os separam depois_ tag-eus da mutuahdade, aconselhan.

_ do a agremiação todas as classes

notas de_ :sçooo re.; menos favorecidas da fortuna.

De_ novol'lembramos aos _DO_ quanto Vale 0 DTÍHCÍPÍO a8-

nos-SOS; estímaveis leitores que secrativo temos um frizante exem-

k _ í .4 _ plo n'esta associação, tão prospe-

cIB notas de 53%000 rels da Pe' ra e florescente'que promette uma

_ q w invejavel e solida garantia futura a

apenas teem carso até ao fim todos os associados. Chamamos pa-

dov corrente 'mel Passado O ra este facto a attenção do profes-

dia 28, só podem ser trocadas sorado,p.”mar¡0 em geral' .
--lor-nos tambem enVIado o

Relatorio da directoria da «Real

~ Sociedade Portugueza de Beneficen-

cia Dezeseis de Setembro», consti-

Ch .á w t. w _ tuida na bahia, e que tão impor-

egaraml _› as em“ Per tante serv¡ço tem prestado.

cursores da anavera. Bem ' E' tambem um documento hon-

vin'da", Voltam com ellas os'roso para a beuemerita associação,

dias ,cheios de luz_ - que tem sempre escolhidos e illus-

' k ' tres corpos gerentes, de forma a

_ E* r levantal-a cada vez mais. Felicita-

mol a, e ao nome portuguez, que

o .. ella tanto enobrece alem mar.

No palma), ,em pm; titulo um w -llais um livro de notavel_ va-

folheto que acabamos de recebenlora qual é 0 que !em P0" “WO

e em Que o seu auctono revd.° Julio *Bm'Hwt !fuma edição “melada
_Cesar parana da suva, capeuão _da conhecula casa editora do sr.

militar, publica mensalmento arFrangaAmado, d? COÍmbra- _

guns. dos seus discursos. l'rma'o O nome do* OSC“PlOV

0 que este 1.o numero “me“, .inglez Lewis Wallace, um dos lit-

e que é Ogerecmo à Wrgem Mãe teratos mais afamados e brilhantes

de Deus, é ,.ealmenle bem 88m_ da litteratura britannica, tendo *por

pro, Agradecemos, traductores os srs. S. Potreka e

-A Epoc/La lyrics (1901-1902)*13- de Notonha-

é o apreciavel livrinho a que ha aCÇaO Passa'se H0 tempo de

tempo nos refemnos, que Os nos_ Christo, em Jerusalem, MISBUO e

sos leitores já conhecem, e que Anuocma' 0.Pf0l3601“5laa filho _de

-----o-----_

As andorinha¡

    

res do theatro lyrico, pois contém

Senambula, Serrana, Rz'goletlo, etc.

E' um grande aventureiro_

:os argumentos das Operas Fausto,

Jerusalem, dos príncipes l-lnr, é'vr-

ctima d'uma fatalidade, que o rar-

rasta innocente até as galos. ,'Alll, á

E' a 2_a e “mma pane. Quem u'uma batalha naval, descripta com

adquiriu

commendamos.

viços publicos e judiciaes, de que

hOJe publicamos annuncio, para que

leitor, rua Cima de Villa, 173 (Es-

quina da Batalha).

l _O sr. Ludovico dc Menezes,

critico algarvio, publicou ja o n._

2 das suas Farmacias, que são, co

Cla.

l. precisa d'este 2.“ vo-
rignr, consegue salvar 0 dunmviro

lume, e quem não tem niulnnn .da esquadra romanas é adoptado
carece de comp,.a¡_os ambos. E› por elle. Começa entao em procu'- '

um guia ¡nmspensavel ao bom ~ ra davmae e Irma, que foram man- r.

Gramano, e de quem Já não sabia. z

pedidos ao Escrmmm de ser_ Succedem-se scenes e situações

que obrigam a devorar o livro de

um folego. O reconhecimento de

tambem chamamos a attenção do Ben'Hur P910 Velho gerente de sua

casa; a calada do palacio de lder- l

néa, etc., etc., são lances admira-

veis.

A meiga figura de Christo, que

. w __ _ acompanha o romance até à sua

tia, e como reclamasse as no- manha e nos Estados-Unidos, mo dissémos por occaSiãO do apa- palxao e morte. é d'um colorido

tas, Savine, que'parecia mui- affirmando que obteVe a natu- recimento de seu n.O 1, um inque' de ?mas “Olab¡!¡35¡1'rl°- Raros leem r

rito, na verdade apreciavel, à vida BSC“PtO' some a “da de 'Jesus'

patusca d'aquella formosa provin-
trechos mais

um profundo e rigoroso estudo his-

commovedores. E' '

*Associação de 50600,.“ Mu_ torico que Lewis Wallace nos dá

mas do pmíeswmdo primario Por_ no seu esplendzdo romance, que-

_mw-ez: Temos presente 0,61,“qu aconselham a todos os leitores.

e contas d'esta prestimosa associa-

ção, com sede no Porto referentes w . .. _ _

ao anno proximo passado. w Hosp'ta' wnnad'a

* Por esse documento se' ve quan-
Por alvará do governo ci- '1

O principe constituiu seu
to ella tem prosperado, conseguin-

doíjuntar no .curto lapso de tempo

de dois annos- e nove mezes um.

fundo effective e real de 9124295990

reis, sem deixar de cumprir os nu-

merosos e pesados encargos que

lhe impõe a sua lei organica. Ora

contando ella apenas cerca de .800

somos contribuintes, isto é, pouco-

mais da sexta parte dos professo-

res primarios do paiz, pode por

aqui avaliar-se o grau de desen-

volvimento e de importancia que

attingíria esta associação se toda' a

classe se agremiasse.

A ninguem hoje é lícito pôr

em duvida oi papel importante que

as associações de soccorros mu-

tuos desempenham nas sociedades

1798), os celibatarios mascu- e se algum me perseguir es- tcs que alguem podesse inter- modernas, por isso nunca perdere-

 

sei que voz secreta me dizia -Ella não'nos viu, e vira

que ainda não deixariamos um de bordo, meus bellos canta-

ao outro. E na verdade, o céu dores de _hymnosl gritou Saf-

não podia separar-nos, porque tie com voz atroadora, Os

todas .as noites ,o implorava olhos chamejautes,erangendo

em segredo por ti, meu filho. os dentes csm desespero.

E o céu nunca .. abandona os -Ohl é impossivel. . . dis-

que o invocam. .- . como vês, se Pedro. '

Paulo! Era verdade. Afragata an-

---Oh! minha mãe me ti- dava bordejando; e 'quando

nha dito isso, respondeu o po- acabou o bordo virou no_ on-

bre Paulo com admiravel ex- tro para assim seguir a balra-

pressão de fé' e de ternura, vento. O navio affastou-se, di-

beijandoas mãos de seu pae. minuiu pouco a pouco de al-

_.-E então! e então!

de repente Saffie com accento

de profunda inquietação. . .

Olha tu. E mostrava a -fraga- ceu de todo nas profundida-

ta a um marinheiro cccupado des do hirironie. Em quanto

em seus arranjos de partida. apenas se avistava uma das

*-'-Ah! senhor! disse este, velas da fragata, havia um

cobriu-se de vapor, ficou qua-

* elle-eae á ré. Agora vae ca- raio de esperança no fundo do

picar. . .~ Mas não. . . ohl. . . coração d'estes infelizes. . .

ohl. . . c » pois não podiam nem queriam

---Infernol desesperação!... accreditar n'um tão arroz lu-

bradou Same, batendo o pé dibrio do destino. Mas quando

'com violencia. ' -

deu?'.,.___.' perguntaram. a plandecia sobre o mar azul,

tranquillo e deserto: ohi. .. ~

então acharam-se na situação confusão de espantosas blas- frenetica; mas a fome havia

mais pungente e amargurada

que pode soffrer o coração do

hoinem.- Como nas reacções

fortes do moral sobre o 'ñzico,

o 'abatimento e afraqueza suc-

cederam logoi ao estado de ale-

gria que a esperança tinha fei- w

to nascer. Entorpecimento dc'

corpo e. do espirito. durou al *

guns momentos. Dir-se-ia que_

os miseraveis . tinham precisão

d'esse espaço de tempo para

disse tura, tornou-se mais pequeno, serem precipitados das altu- vingarem sobre si mesmo de

ras immensas da esperança

si impercrptivel, e desappare-nos abysmos insondaveis da. va'n-se uns contra os outros,

desesperação. Para avaliar

bem a amargura de nma tão

infernal illusão, e para bem . . . . . . .t . . . . . . . . . .

avaliar todo o horror de sua

desesperada situação, e para

vel-a diante de si. Quando es-

ta convicção entrou no cora- *

ção de cada um, fria e acerba a

como a mordedura de um mo- *

nada viam no horisonte. . . ribnndo. Quando o mar e o uma. faca. . . . . . . .

_Que é?. . . que succe- nada. . . alem do sol que res- horisonte ficaram vazios e de- . .

sertos.

bem um geinído terrivel ar-

anniquilladog

Então houve uma horrivel

femeas contra o céu, que ha-

viam chamado em seu soccer-

ro, de exclamações de morte e

desesperação lançadas por es-

ses mesmos homens que ainda

ha pouco se abraçavam mn-

tuamente; A raiva' e a fome,

que a esperança tinha por um

momento adormecido, os fez

levantar mais implacaveis e

sanguinolentos qúe nunca. Os

desgraçados, como para se

sua. miseria commum, arroja-

espcdaçando-se, exasperados

por espantoso frenezi. . . . . . .

O proprio Safiie deu tam

rancado pelas dôres, e cahiu

Era nm insensato que ten

tava cortar-lhe um pé com»

“N“, dia “esta, ' já' 'as

coco...“

  

vil d'este districto, foram no-

meados em commissão para '

;angariar donativos destinados

á. construcção d'um hospital

em Anadia, os srs. dr. Fran-

cisco Furtado de Mello (Foz

d'Arouce e Graciosa), presi-

dente; Albano Coutinho, the-

soureiro; dr. Adriano Montei-

ro Calcella, secretario; dr. Jo-'

sé Sampaio e Augusto de Mel-

lo, vogaes. k

A iniciativa partiu da sr.“

D. Maria Emilia Seabra de

Castro, esposa do sr. conse-

lheiro José Luciano de Cas-

tro. '

w_

 

passado este accesso de raiva

prevalecido.

Pedro e seu filho estavam,

deitados um ao pé do outro; a

sua razão começava tambem'

a abandonal-os. Tudo parecia?

voltear em torno d'elles; esta-

vam vertiginosos. i

Mas, superior a tudo, do-

minava o sentimento de 'uma' '

fome de tigre. _

-Paulo, disse Pedro com

voz rouca e entrecortada, te-

nho muita fome: quem te deu

aquillo que hontem me deste?

-Foi Safñe. ' "

_Elle ainda terá mais?

_Não sei. '

_Vamos vêr; se ainda ti-

¡ ver, nós lh'o tiraremos, por-

que sômos dois.

E approximaram-e deSaf-

fic, que parecia sem movi-

mento .

Cantinua.



 

SVG-¡ENmAg ARTES& LETTRAS . te humana, deveria - ainda as se a imagem com uma camisa se de 5:000 homers, occupan-í

' ' ~ Sim considerar-»se comoa me- de brelanha e rendas n i pes- do a região do Orange e eis-i

A ceremonia da ,masa foi ~ ;Continuação do n.° 1) . w 1h01' dBSQObBI'ta para clVthar coco e follios bordados iio peiv tando assim fraccionado: a!- . DE _ à

» Ainda que,portanto,aLe1 a humanidade. to, abotoada com botões de nordeste, os commandos de

estabelecida elo rimeiro a- .., . . . . . l

pa da religiãg catlfolica, img é, #elDeus nao tivesse optra 'uti- _ _A memoria d'estc facto pri- ouro e pedras preciosas, ceg Vrede e de Harrismith, sob as

S_ Pedro, e: a derivação do ter_ Idade senao esta de por á pro- mltlvo conservou-se no seio ronlas tambem de bretanha, ordens do general Wesseis; v J FEHRHM nos SANTOS

m0 denominativo (passa Geri_ va' a' n°583 Obedlenmaa .qum def“” *33 nações', sem BXfBe- uns calções de damasco roxocomprehendendo 800 homens; ~ à g

pôde negar que ella seria _1118- PÇaO das ldólatraso A ESOI'IP- bordados a ouro,a tunica que os de Neilbroon e e de Kro- C°§ñàfsrãa *53233530 91.1911-

“ '_› “ IVIO

DIRIGIDO POR '

 

monia é tirada do latim, de t. . .1. . .P t à á .

((Missio», que indica O costu_ ¡saima e ut] ¡salma . i ura nos mostra a sua pl lima» durante o anne ,estava por fo' onstard, ás ordens d“ general Senhorim e ai'rcndttmrios perante a

M39, em sua Bondade 1m' em Em”: N0é7 Abraham e DOS ra e em cima d'ella outra tu- Hattingseem numero do 1:000 le** que nom”“ l“"isconsulmsv 0°'
i mo Armando de Vasconcellos, Bar-

me então estabelecido de_ fazer

sahir do tempb os assistentes menla, quiz oDiVino Legisla~ outros Patriarchas, até que nica nova, que este anno foihomens: os de Bethléem e de bosade h'lagalliàos, Bernardo Lu-

dor que os 'seus preceitos se- Deus mesmo no vertice ,lo Si- dada pelo 1._ Bal-ão de sei_ Ficksburg d¡,.¡gidos_ pm. 1),.,,,_ cas,J9ao Penha, híagall'iàes Bas-

. 7 ' tos, Pires de Lima e Trindade Voe-

que não podiam ser testemu- . ó f d . o . w ,t t .d , . . .

Jam para n s onte as _maio- na! renovou 0 paco es atlll O xas. . loo c constituidos por uns .lho, dizem ser completo eunic aii-

nhas detodos os actos d'ella, w _, h d d _ . V _

res vantagens? n30 SÓ em 01"' 'com 0 omem es e a sua Em seguida, colloca-se-lhe 700 soldados, e os de Lad'v- fâíífoslãnà ,,fltl'lffàãaggíl'feon'üo de
. a. 'e , w › .' guro em

porque, nos primeiros tempos, d à á l .._ .t . .. d fé_ à 1. . . . . a .

o l em 8a VaçàO eterna, senao oleaçaoy e e ' Ima @Xp 101m» a cabelleira, e a aia, que é ac- , brando e. de menrg, que as- l questões d'arreiidamentos e ntilis-

os catechumenos, os que &111-; . . _ w , .
_

ainda na Vida do tempo: por e cathegorica promulgou este tualmente a sr.a Marqueza de cendem a 350 homens sol) .o S““O a “dos Os que lidam no f°r°°

da andavam instruindo-se na . d. A l .t _ t . 1 . ,

doutrma e não haviam recebi_ 1830; ,1539 0 a [3031300 que a PI'BCBl 0 POI ea as memoravels l' ronteira, porque tal proroga- commando do general l“rone-

Requerimentos para a Fazenda so-

do O baptiamo, sabiam antes piedade, a fidelidade no cum- palavras: «Recorda-te de sem tiva anda n'egta antiga, casa, man_ A noroeste, Os c()>¡"¡¡n];111-,b1*e contribuiçõos e 181m õeq a

p o q
o

h . ~
- p , l t u p.. 9 ,l a _ L1 Q

anento da' Le¡ “mota do se' cívica? 0 dia de sabbado” fidalga, examina entao se tudo dos de Francforl', [Ionpstad e ;a Conservatorias, sobre Çregistlos,

Trata-se de:-

da
h V o] c F V d s h .

. .
, _ o . .

Por isso a primeira parte n or Para tudo é “t1 i P015 nos 4m ::me 0 eu 01', P10“ ficou convenientemente feito. Bosliof, comprehenrlo 550 ho- w e pgfogíotglbàlüeãlÉ”““111393 f

I. ,. o . ñ r J l . ,u p, g g g
Q - a . ' ~ ::filas e irmas

da nussa fm chamada pelo prãmette ,08 piaiorea ::la 21811323168 OYSéS 1?“. bençàots w cup-¡nêo incidente mens, ás ordens dl) genei al w cominerlc(aspí e certiiipadns de registo

_1 . V1 a, resen e e na, u u : - 1 ue re 1 ¡0391an e e , 3, _ criminaF 'o ias COl'l'l( um);

concilio de ValenCia (374) P q q g * O «New-York Herald», Badenhont' A sudeste? mf”“ Rep]esrmtnçõcs,,.ex¡z(ji-.ti.~$),;§; e re.

tram-se OS cominanrlos (le \VC- qucriineiitns diversg para o gove. no,

Pistas ad omnia utilis est, pro- observassem este mandamen-

“Missa dos catechumenos» e a ' ° -
assivnala um curioso inciden-

' - * - ~ ae t0' e Deus no dee rr r - b ' ' *

segunda «Missa dos fieis». ?nmwmm hab“” “me Qu' i . 0 e dOS SB l

4

w te a proposito da representa-

-- Nos primeiros tempos, Os
mma est, et futuras culos, mostrou-se tão generoso m . í

_- _
çao de gala que deve realisar-

padres celebravam varias mis-
se a 21 de fevereiro, na Ope-

sas em cada dia; e ainda em

Póde perfeitamente servir mantenedor d'estas promessas

v a e ~° "' d' st ver› ~ S » - i , ,i - , .

e í O de exempliñcaçao e a _ que um ancto Piopheta ex m Metropohtana, em New_

970 Edgual'd, re¡ de Inglater-
York, offerecida em honra dodade opreceito divino de que clamava: «Bemaventurado o

Pener, Caledon-River e Bethn- 'gQVel"1Êld°res (“VJ-“ía WMM-ts ou 03m-

_ » iiiissarios de policm; °

lia, ou sejam 200 liOmens, a- Estatutos d'associações,catalogos,

lem dos afrikanderes rebeldes, w memo““es e commumcadosí

vindos do cabo. A. sudoeste, ,

?os commandos de Fauresniith, w . ser“çpi “mm“ ao?“ V1'0p"¡°t“'
w rios, possuidores de ..prodms e arren-

Jacobsbal e SOl) datarios, ou outras Classes sujeitas a.

Papeis de casamento;

,. ra, prohibiu que cada sacado_ este anno vamos em particu- honíem que guarda o sabbado, principe Henrique da Pruasia) .

t d' ' n ' ' d
Fl' ;6 O

7 .~ A r o o
, contl'lblllções,-COÍHO prestaçzm (le dB-

.e .1888888 »08. seus ea? os lhos em JE“US CHRISTO -0 A observancia do sabbado por 00039130 da sua “sua e ° emações' ”is-05 501““ 9' “0119““ °

E, mais de tres missas por dia. w . ° * l * do baptismo do yaoh imperial to“da aprsentam um 91 feOtIVO para pagamento, etc., ao preço de

3'* ' S' 1 ° ›- v ' f' terceiro mandamento do De- entre os Judeus, mormente en- ~ . ' . . de 450 homem Tomwse aim_ ~ 1,5500 poranno,

› O- lavm' -a punmp10' or_ calo o ue rec itua a san- tr s d 't d 't hari- “Remgomm Deold'ra'se que ~ - ' õ ' . i 'Recursos ramo Conselho resíbnal

!111118110 da 11118821. por tradic- ,.,q d p ed. l 3 6.0 a ,Ep os 3.13287¡ a p . se reservassem para, O referi. W da PPGCISO ajllntar aOS Hume' w e Auditoria administrativa..

ção verbal.; e quando Marcel- e¡ caça” e um 1a* PB¡ se' 53103, 0 93011 a a' 3351111““ do principe e S'éu seguiu, 08ros precedentes uns 950 a* Aberto (13510 5.4 da iai-dê'

los arcebispo de Curfu o fez -mana7-_mandamento tao san-;um certo cam““ de exagge' c¡ t d .- 'r 700 homens pertencentes aos a A

. A' ,- w ,- '.- - reto eutil como (ainda mal!) ração que o Divino Mestre “0° Camaro ea e p“melfl . d 1-. w RUA UMM llh llLl»,

l_ pela primeira vez imprimir
I . 7 w , ordem nos 91 39 34 e 30 comman 08 tlitnswaa hinos e . l pç “PAD » l

l' . l ' '. .. .í l d. l t d t d b t E' b d i ' Ú i da i . . _› _ (.~i-Q i) À

í Em › ' 3 d i s mins nossos dias l como os Sacerdotes 'e Escribas os quaeñ se t'mnsformarmm t- t( d L bÍ lá

i @0611111011188 O a a eão . ' , . . * _ , " ' _“ ' * ' a - - lS rio o e a( rari- win.. 3 '-----;-------------
._-_

X expressaram O de qlle , Slm, carISSImOS Dlocesa' ClnglndO-SG SÊerlmente á¡ let' n.um unico, Imã.: 111..“ (31081311318 burg_ De pazece que ten] l D a .

(l'tor fosse ~ ueimado * “05"”Gom Viva' dôr O dizemos tra da leia PI'Ofessavam a do““ ricos qomman l mms- O wa_ o seu uai-tel- ener'il em Hoo- l ' i ' O [OVO

; O e l , q . * i Por í ~ l d f. * ,- , w - tro, misterThomaz Hitchcock, qt " g ' -_ * o w . p w .l , e

; w d' 1 . . d d ---ivao sen ogeraese iequen- tiina de que ao sabbado eram , , ,00.18 w t d l V .ke _ __ ara apiendei a ler

r que 1V“ gala um seg'e 0* a o - - ~ .› - - . - - preprietario do camarote n.0 bee gen, Per O e. e¡ y ' i

. egreja Felizmente po'er pa tissimas 8.8 VIOIaÇõeS (188138 1nclumvamente prohlb
ldog d 1 m d . Kersdorp eu] região _A , p Po.

o * , ' . .., o
a l i 3 c - " ' . l 'i . i ,'-

L ra'o pobre editor. ,O papa,não Preceltoa n30 SÓ n38 OIÕRdBS, quaesquer actos de beneficen- i ?carga que n30 Pedfi'naa montanhosa ediffioil access-O 'll'llNl \Dlu COltlilIO

i foi de agua] pareêer mas ainda nos campos. Assim cia e caridade, e por mais de “porque nao que!, pl?" leãir' _mw-'ow+ k - a com dçsenllo'* di“ Ralfhael

nolvo têem dicto muitos Reve- uma vez increparam o Salva- se Pmm ser ”gr“ “Ve ao n“ Sangue puro, saude rua Bürdauo thçlroa 80 Pagmasi

' luxuosaineiiteillust.radas,avul-
Varios a as introduziram _

~ a ' . -

P p
'mao d um Impalador quai P0' SEM AS CONDIÇUES ESSENCIAES

l'. modifica ões no formulario da w mudos Parochos, quando NOS dor de em tal dia' curar enfer' ~ - ' r» .a - .- w . - z g .

= ' ç Informàmos do estado rehglo- mos. Sitivamente, nrto é um verda- dt riqueza e do iihor, nao [un _o ssn- , so_ 50 alels pelo correm 60

° *, . _ 'f gue Ja a actividade *bastante para nian- _ -

deuo amlgo dos Banidos Um ter o boni andamento do organismo leu'
missa ou decretaram differen- d f . C t.

o t p . o ° 180 e suas reguemas. W on. uma.
=

tes dISBOSIÇÕGS É¡ 5611398138““ Pareceu_Nos por isso, na_ W dos», liomaiiio. Se por causasacculentaes veiu w Descontos para revenda:

Asmmg S_ 1,111008) ordeu _ «A Epoca» Ha eq era“ as de remo_ o sangue a perdeu-torço, e indispen- mé 500 _ , 1_ N 20 o d ~

nou ue as mulheres a ouvia_ »cessario e 0pp01tuno levantar Annuncia_se para_ breve a _ :P ç ' savel removal-opor maio de um trata- * @Kemp “mf“ i ' [o e

q - * * Ver omcidente que, sobopon- mento reconslltumle. Ora o melhor desconto; de 500 até 1000

meio de l)t0l' esse remltado , l-.ve ' , . ~

O i' b 'que “í exemplares, 25 “10; 'de 1000 a
gem de cabeça coberta' a' VOZ para VOS recordar a' orl- publicação,em IJleOB, de mais . . . __ .

i > '

to de “Sta pomaco* nao delxa fortalecer a saude, o servir-se do teni-'

a ' ' ..» gema a importa“0ia› a força um 'ornal da manhã assim e . . . . o .

111130181301101) addlcwnoulhe b .- t ' t-d d p_ . .J _ 7 ,_ , de ser mteressante, pcis assr- co por exollencm, as Pilulas Pink. As w 5000 exemplares 30 ° .

O “ga “131333110 1 a ee“ 1 intitulado Promette nao ter ~ r' -~ a ~ ' '1« w a -' 1- - ' [0

_ w o, _ w ñ w ~ i - g na“ O es, irito de ant,_ge,._ cuias (londds .io uso ias ldOs pilu .is A; venda em ,_ _ M_ 1-

1 lidade deste mandamento, cu~ feicâo politica_ Redactor prin_ g p l _ sao, todos os dias mais :numerosas e í ._ _ __ '_ ' 1"

Ja transgressão sobremaneira ci al O 81_ dr A Zeferino manismo provocado entre 111111- mudo ÍOlg'ztmOS einipodor ,puliliçnl'nt f vrarias do paiz, ilhas e ultra.

w . _P -i - o - tos americanos a ela cam q_ gemas, para salientar .iosdoentes esse mtu, e ”monge“, r, l e ,-

que no (Mix se deitaase uma offende a. Magestade Infinita; Candido_ › - _ . P _ 1 VP* modo de cura, que. nao mCl'CCílthSCUI» -_ i c ' ~ *~ 0 à ”Wella

gota diagua para consagrar; por__quanto,-como escreveuo ñ à _ _nha da imprensa ing eza, ados. Aillaud, Rua do Ouro, 242,_

. . . .
w - w «Havendo Iído nos jornacs disse o °

' * - ' * saplentlsmmo Pontlñce que ' ^ qual, recelosa dos effeltoa de ultimamente a um reporter d'i nn 'l - 1° 7 Luboa"

, _l w í e _ l . . i_ piui l.

S' Slxto (130) que Opadre dm w actualmente rege' a Egreja Ca_ AOS STS' &SSIgnanteS um accordo entre a Allema- Sszi 0 sr. Marcellmo Pei'ez._(|'Antol, pro_ , Acceitam-se um r-.sponden- .

88886 «SaIICtll-S» tres Vezes; S' . * a quem estamos enVian- h B Estados_UnidOS não vincia de Lograño, Hespanlia, que ajun- ,M e .f. d,_ _ , , u ,

Thelesphoro (140) que na vi- “101103" em uma' notavel car' do recibos por ínterme_ n a e O . , í _ 1 - ta o seu testemunho a iuuios ounos m '0 e a Palh-

~ * , e- ta Pastoral quepublicou quan- - o " ” - * cessa de @muda-r tOdOS os es'

gilia do Natal se dissesse mis- do pastoreawaa feuz Diocese , (110 do correio, rogamos fomos para convence-r o “pri,

8a á mem none; S' P10 (156) v ' 'a' graça' de Os? SatISfazer mo Yonathan» de que, no in- .l quecimento moral c musico, Que in-

;tentúra remediar (30m varios ti'atziiiien _ ENDEM,SE ,,_s mari_

o - ~ * ' ffastam do: divino culto - * ~ v -

ue «commettessem defeitos» a * . l Sâtlea. 8.0 1m orta-nos a ° ' k insupportavcl, já porque Dt'l'dl'l'a o vi. * * . _ o

:(1110 sacrifício da missa' Ani- irritam malofrmenw contra os reforàa,de 331105 es_ te'amemima, quatno mundo' gel', Já por esse laslilnoso ei'ifi'atiiiecr de Ave” O e d“zl'l'lnma**

l
* * : só possue ,um amigo 8111081'01!

o «Dominus vohiscuma; .

Alexandre (119) que cada pa-

dre só dissesse uma por dia e

  

   

  

  

   

    

   

 

   

 

   

   

   

havendo lido uni artigo relatando a , ,é _ .

“011103013 das Pilulas l'mk e, achando-

me então n'uniacrisvpenosa d'cnl'ra» ' * E' '

, w- dePerusa -.-**-os _'eccados u-- - _ _ - w g

que fossem casngados com blicos e,sol)reti)1do a uelIles.1OgO em S-egulda &entra-e_ timo? 0 governo sermanico é i . w da “pm" t' '

graves penas os sacerdotes * 7 * : q ga do -aVISO. .A. sua nao - ' w ° _TOS plo” Qi““ (”11715 ?3“ ”O ll “EW l 't'd- *'~
hostil á. grande Republica nora .is Pilulas link. Tonmm-sc-¡nc :i ud.: n 188, Sl ua .i na Ria

mento em que me achava. l-loie depois das a Parati/hola e as _Falhas

- ovos a ira de Deus. ~ -w w +
, _ . .

ceto (165) que~a 'hostia fossep A _ 4 a, t_ í !t tampilhas em cada um, «o primo John Bull». dum ¡galaljlânàg .Clopfff'lfífflola_lã_l_150 do Norte e do Sul.

redonda, de pao asmo, e com - orlgem ' *33 e Precel O com o que SO lucra o es- 31:“? 5%?? swat:: 2,1;,355,0,33;;013352 Estas ultimas não se ven-

a figura de Christo ou da cruz; (lê'se no mesmo' aureo docu- tado em manifesto pre- A favor dos"" patos nas \reiase não iiiais soll'ro deoppres dem separadas ainda que se_

S. Loter (137) que não se dis- mÊnt?i que vae Servlr'Nos 4° j'U-ÍZO n°350: tonand0*nos Fundo“”se ha' dias em 33%] nãsnpcilliifiasnãililg' ¡XigiiiiiiitlãiÊd-Ê ° ja a diversos cdinpradores

sesse missa sem haver pelopfmmpf11 fonte e ”gli” gula de diffícil regularisaçao Londres uma nova liga inti- esse o unico remedio com que mrllio- Quem pretender todas Ou

menos dois fieis presentes; S. n @Sta “18313 hmm/609W) écon' as nossas contas. tulada! Liga humanitaria para :Sigma same quelmgüm de “do p“" qualquer ¡Pen-m ¡nm-¡nhas

Urbano (224) que O calix e ¡ temporanea da do mundo' Appellamos para O a proteção do patos.«0 fun- w As Pílulas Pink foram ollicialmenlr didjwsa pessoalmente: ou 7

outros anOB Sagrados fossem p O Oreador Supremo,
dador dyesta nova associa ão aprovadas pela JütltllCUllSlllllVü deSau. , , 7 A J por

A ' * ç ' de. Estão a venda em todas as. pliiirnia w 99m'le a Manuel Moreira

 

de prata ou ouro, e não de PC'ls de haver “ado do nada todos, e aquenes a quem l quer a fina forca que se deixe cias pelo preço de MODO reis u caixa, Guedasesua esposa dônos dos
:issue 6 caixas. Deposito geral para i

. -W . __ a materia cahotica e formado « ° * _. _. .. ° - - .

bario. o; vidioucomo até en O universo em sei;th aben' particularmente nos te desenvolvei ofigado do pamto P01_,uga,1,t,,,,cs Case¡ & C), Rm, Mou A mesmos predios e residentes

tao, b. elix (210) que só se; < › mos dll'lgldo, esperamos por uma manera normal e nao sinho da Silveira, ss, ,como l na Quinta de S_ Jnão de LW_

dissesse missa em altar bento; 90°“ 0 Septimo e 0 “anotiñcou dever a ñneza' de não submettendo a'pabre ave, que

S. Melchiades (311) que (lu-com O seu ”POD-307 P319qu demorarem OS seus de- é 'interessantisszmmdiz elle, a

rante a missa houvesse casti- tambem ?_h°memi_ _ dÊPOIS de bitOS. ' crueis siipplicios.Uma petição,

caes com luzes e cruz nos al- haver u“hzado 33186135 Para' *+_ coberta de numerosas assigna-

, - Lavagem da 'im-a em . l

tares; S. Marcos (336) que nas sli consagrasse a' Deus 0* se' g turas, fm endereçada ao lord-

, o a Um nosso colle a da ca-

missas solemnes se cantasse o Fumo' g ~ maior rogando-lhe fizesse des-

credo depois do Evangelho;

A ”notifica ão do se tímo pital relata assim a cerimonia . t _

w _ - - ç da lavagem do Senhor dos apparecel pa“ Sampleo tm"

S. Damasco (367) cine se (118v (31m ñãarfa' fendo “mh tÊlbutO passos da Graça. diccional petisco do'ccfoie grase

l ;r - . 'k e sn” missao e recon coimen- . , ' , w w~ _

eggs: a confissão, S !ltlnasttaàzio to para com O Creador cujos «A 06,.,m0ma da lavagem dosmenus doGuildall. O lords ,, 90 d/v

( t. )que as :3118381 O O os beneficios e cujo poder eYada imagem fez-se quartafeira ”1310139113 é um “g'mf'met'” sj Pariz. cheque

:SW-:5826111 ep 7 .dinnoceIn-justo Que fossem de Quandos'endo celebrante dream acto, Had'qm'z a'ttender *semlúhante '8/ Anem' »

JO( )dque nos '138.' guie- em quando rememorados ece- como de COStumef O 31'- Pa' Pe Ido* pow'. .pr-ovavemente, s/HOI' ° ”

mnes se esse paz ao povo, S trimcha_ 1nlgou, e muitissimo bem, qu, s/Mad_ O ,,

Bonifacio (418) que nenhumlebmfPS Pela W.“ “em“ Despida aimagem lavam seria inlmmanitario o privar '/Italia' i,
~ w *incen ivo e resa io ara ue¡ *. . - 7 . i'. l l' i * . ' " '

padreocêlelàraisestta.antezgtâos 30_ esta procurgsse egesàielrassêl a, se pnmeuo os 01h08, “amanha «hunplanidade» dum dos Rms/L_ n _ a ñ

amics, e s ino w )que¡ vida melhor e etem do_se a agua ¡puma-1 Bah, de seus me icies platos. _ . Libras“ _ _ _ _ O _ 5890 5920 parecer do_ Conselho Fiscal

antes se cantassem os psalmos_ _ a: a que w t fó d ' 1h Os fabricantes de «feieo .w ~ ' _ -o » o mferenteslabanhoifindo.

l V, ami honas e ue se d_ em destmada, e da qual os praaem rma e o eua, _a_ . d S _. _ uio portuguez. 30 [O 31 jo A . _ _ .

P0-r p , q '8" tem oraes cuidados da ' procedendo-se a operação 'com gm?” e nasbuorà que to' Desconto Blog. 3' - ”1170220 de 330491?? de

sesse o tigradualn, o citractu», t E d , ,h 1 Presa?- um pequeno pincel DepÓiSdOS os annos exportam uns. Mercado nv“, 2 7/8 1902-5_ « - _

w ' _ enao ev1am a ea -a' meio ' * ' “' V. *f . 'W i . .- o ~ "

;u22§8r;0;10)>;e0a1;pããtconà de fraterna união entrei“ ho em outra salva mmor, 1ava_.se tres_ qtilatiolilnilhõãs .de frlan- Agums_ _ O _ _ O . _ 24,160 24250 w TM nuíiàeãoxo daãlregão

p » « * ' »' -~ l ' * " ' -cos¡'e ;ao e a a mirave .* . . g-.1- .. tra., a,...'~u ._ -.

Leão pacgresczntoá d mens, añm de que, associan-, _
_ “__, _ _ it. .l ' e NOVB YOlk... . o :l y 1 É: .. “rn/.44:4 .fg, __

O t f t ' i .
-sa QI'OSISSIma pe isqueiia,po- W, - , ~.

« rae ra es» e o incensar

~ * .

o rosto, e em outra maior ain_ _

do-se para honrar o Pae com- da O mato do corpo, Esta agua _

da oblata; S. Gelasio (492)

~------- W.___-
_

. j i. - . -_ denii dormir descan ados e "

mum, se recordassem da com- d antes em deitada em uma' ' ç - _ f _o l ›

instituiu a benção; S. Silverio

N U N O S a_ . i] a e ° i - * ¡ tranñiiillos.

mum origem e se acostumas- b h depmã guard““ pau.“ “ 010,.d_m,,ío,. r ,e

. . sem. ao Vive ~- 1_ f w se fornecer aos devotos *que ** ' k “4° ql 1' que

(556) introduzm o uso do veu * 1' 80013 - 0 que ez i

no calix e da patena; Gre-

,' w , \ , v _ , reiro, no concelho de Oliveira

Bofãttttl'tlàêifttlos “me
== ' ° w tülllnlllln llll islwltn llll (10,10

Em 26 de fevereiro dc 902 *~

Socmnàes Asosriu me Rsspawimum"

Compra Venda __ L LIMlTADA

409/1540 7/16 >

    

  

    

  

  

   

  

 

  

   

   

   

  

9 convoc ida para o dia,

4015/16 w _ 10 de março proximo,

705 e 708É pelas Glmi-as deitei-de, -›

288 290 a Assembleia Geral ordinaria

486, ¡.2 489 diesta Companhia, para reu..

850' 860a 11150,' .que'tein _logar na' suasé-

w 650 _,de, devendo tratar de discutir

r 11713 ~ “e";vot'àií'ósrelatoriog balanço e
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- &RENDA-SE o chalet.
r* ¡ai-aim e: sonar 6m Í ?Ar-

' «12 dellas . 'de ?Luzia "de Vas-í

   
- d'ella carecessem ar ~ 7 tão ÊOStOSO artigo desaPPm'e'

dizer a um homem célebre na ' p a as *suas çavda cilocu],]Çã0.

. à. . . fermidades Ho°e nã b a ' Í 'i

- ° - ~ sciencia da olitica 2 u› seen . ' J. O sa e' --.-------›------~a * ' ~› - - . .a

gong reíormou O nussa] tal instituição fosse (gta/?agem mos se ainda se guarda a agua. As_ forças de De Wet DE'. °°ñ°°1.1°9'* ,_ w ' ' ,

0.o revufllo o poz 0 ceremo- W '......................... .............m ~ 1),,POIS da lavagem veste_ S _ m Advogado dos auditoriosde Habeas.. o, . Para tmctml',5comzAn'tÔníO.

forma em ue ü W i @gundo 38 lllfürnlaçues
" t * . v . ._ o -. ,_ n _ _A l __ _. .

e acha i q (1) I Tim IV 8 “(3,D d X3¡ 8 mais recentes o exercito com R d O 66 2- 'arlosida 811V?" Mello 'emma-i

B - ~ i "- › (2) Montes '° ' ' - - * k *3°* H - ~ . -* a " * " M -0 uro ~- °' '= *rsss “n'est d“: r“ * ›

guiou Esprit des leis. 4 v -_ i w , , A i 0 w , Hi Cl á “Elhíta

” UI““ LVL 2o mandago pci De wet compõe. Lisboa Santo. w , , v v _
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' DERMOL

(o nnnnmo nas FAMÍLIAS)

h Novo e precioso especifico das doenças da epiderme

particulares ou accidentaes

PARA USO EXTERNO

  

  

s ELEGANTES Jornaes de

ndres, Berlim

A!

 

Ultimas novidades de Paris, Lo

 

Sempre necessario "o OAMPO

E

l NA CIDADE

EM CASA

E

NO PASSEIO p

   

Sempre Mispcmavel

    

8
8
8
8
8
8
8

JonnnEs Portuguezes e extrangeiros, po-

liticos, litterarios, satyricos e illustrados.

Cura immediata e segura das lmpingens,dar- u

tros, herpes. ;

Nada superior para. golpes, excoriações, pi- l .- » _ _.-

cadas venenosas, queimaduras, callos molles,
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'dores de dentes e de callos, ulceras anti as, etc

x Estes medicamentos foram epprova os pela

w Directoria geral de saude publica no Brazil e pe-

las iI--pr-ctorias de Hygiene dos Estados

.Específicos do pharmaceutlco

. musique a. n. sauros

As purgaçôes recentes ou antigas, curam-se

8
é.

gem poucos dias com o uso do

8

 

a e
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* A0 COMMERCIO Boletins cambiaes

e avisos marítimos. Uommissões em todos os ge-

neros. O

  

  

 

  
  

BLENOL

o (BLENNORBHICIDA) e

Iut'alltvel, tnnoli'ensivo e agradavel, Sempre

cazl Sempre seguro.,

A: .,..x;4›*:›7
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Vinhos de Jerez t

e Shiva-Champagne

em

x Eau: medicamento é um verdadeiro especi-

xfico das doenças das mucosas, nos homens nas

senhoras, e o unico n'este genero que mereceu

ser adoptado polido-summidades medicas não só

por sor completamente inoffensivo, como pelas

xcuras maravilhosás que tem produzido. Cura tc-

das_ as inflamações ou corrimentos por antigos

x01:: goiano. Não mais eaudalo, cubebas ou co-

1 a.

xp E' o unico remedio eücaz nas Blennorrha-

xgias, Estrictamentos, catarrhos da bexiga, Le-

neorrheias (Flores brancas), Metritesüniiama- ;

' 'çõest utero, Vaginite e Enterite. x

A' venda nas principaes pharmaoias. Deposi- t

to geral para o districto d'Aveiro: Pharmaoia dox w ;

Çardote, Anadia, Paredes do Bairro. ~

Dirigir-se aos Bureau-Express
  

  

 

  

    

l Dnrqfrro

nuannscmos con A seu:an TABELLA AMERICANA ; P E A CCES O RIOS

ONÂHCH lmmáa' B

Unica tabellauzada pelos professores do mundo inteiro

Pan-nos, tacos, bodas, soltas e giz para bilhar-es,

jogos diversos de novidade

Fornecimentos completos para clubs, gremios,

o sociedades

Carte¡ tento¡ e ficha¡ para todos os jogo¡

_ 'VIUVA DE c

JOSE ALEXANDRE DE SENNA

SNDUNICOS AGENTE

a ISTRICTD DED

AVEiRO

BõwRua do Almada-_38

_ V A LISBOA

eeeoeeeeeeeeeeeee

&Pana de trigo em fardos 3

DA BORBA D'ÁGUA

DA AFAMADA

BIDYCLETA

  

GLADIATOR'

l
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Joaquim Mendes de Brito QUE Ml FABRICA

cm'- .

GOLLEGA TRICICLOS E AUTOMOVEIS, com o novo moa

LADIATOR,
de 'força dew

todos os conhecidos. Con-

niquillam-se bicycletas de

as de costura,

»O tor a petroleo_ASTER G

a 2 114 cavallos, superior a

cortam-se, esmaltam-se e _

todos os auctores. Vendem-se machm

w etc., etc. í ,

Preços e vantagens eX992919333?.§.;.-w....

Fornecedor do exercito e das princi a

alquilarias de Portugal, fornece-a, em _

ons, posta em qualquer estação' do caminho

ão ferro, por preços sem competencia. _

U Vende tambem feno e camisas de milho

.v v destinam, para encher colchões.
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EDHABBO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

no,
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no.; nnunns LEITE, 13 a 21-nua Doe nsacanonse, 56 a 60

AVEIRO

_ ..í .W,,

Variadissimo sortido de fazendas o outros artigos

da mais pura novidade, para a estação de inverno. Lin-

fazenda de lã. e là e seda para ves-

tidos. Casemircw, marcou: e meltons, prOprios para ca-

sacos e :spa-2 de senhora.

Magnnir..~s tecidos em Amazoncs Drap-Foulard, e

outros palmos modernos para vestidos.

_Dr_

Confecções, police, pellerines, pennas, boas e outros aga-

Salhos da mms pura novidade.
.

Capas- madeline, para todos os preços. Saias guarda-

lamas, em 'feltro e casemira. Cobertores francezes pa- ~

ra cama. Calçado de feltro. _ ~ w w

Meias, tm as. camisollas, espartnlhos, lenços, bre- |.

tenhas, pertumarias, escovas, pentes, cintos. botaes,

ñtas, gazeta, tulles, velludos, sedes, peluches e muitos

outros artigss.
.

ompleto de CarmsariaSortidc c _

e Gravatana _ _

Alta novidade em collarinhos com os nomes dos

.Mortos Illustres d'Aveiro, 7 _

Preços medicos _ g

Sabonete Iréne- exclusivo na casa-Preço 100 row.-

O mais fino,hygienico e economico sabonete.
.Mwene-M

MO

Wii-M
W- l I t

COOICO COMPLETO OO PROCESSO COMERCIAL __ S::

#e ovendem-se em todas as princi-

" paes pharmacias e drogarias.-Pre-

@Gdnnamãw ço, 300 reis. _

VEBMIFUGO nn B. L. rnnnnsrocn

E' o melhor remedio contra lombrigas.

w O proprietario, estando inteiramente satisfeito de

impossibilidade de que o remedio falha, offerece-so

tithuir o dinheiro, caso o doente tenha lombrl-
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Para puriñcar o sangue, limpar o corpo, e cura ra-

dical das escrOphulas.--Frasco lñlCO reis. w

Peitoral de Cereja Ayer

O remedio mais seguro que ha para cura da tosse,

bronchite, asthma e tuberculos pulmonares-Frasco, .

lleO reis; meio frasco, 600 reis. ~

O remedio de Ayer contra sezões

Febre, intermitentes e biliosas.

Vigor do cabello de Ayer

Impede que o cabello se torne branco e restaur

U ao cabello gristho a sua vitalidade e iormosura. w

* Todos os remedios que ficam indicados são alta.-

wmente concentrados de maneira que sahem baratos

porque um vidro-dura muito tempo.

17
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E
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O melhor purgativo, suave e inteiramente vegetal

 

Perfeito desinfectante e

purificante de J eye, para

- O ' desinfectar casas e latrinas; tam-r

bem é excellente para tirar gordura

_ _ ou nodoas de roupa, limpar metaes 1

urar feridas.
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oordenaçño annotada .

tes sobre processo mercantil

POR

Unificação e c

[dos dois Codigos vigen

.l. ld.- Barhoda de Magalhães

_
,

2.* ,EDIÇÃO
' *

para res _ ~ _ _ ~

' '- v - e ° ° s tenha :se uido as mstrucçoes e o remedio nao_

Reñectldamente reVIsta e muito Êgnh: dado “Sentado. 1 a T

augmentada
_SABONETES DE GLYCERIlNA

MUITO GRANDE, MARCA. CASSELS

Amaciam a à pelle

J. PíÃÊÃ

 

2 volumeÊ-2$OOO reis d.em bão-

chura--2 600 reis enca erna o D l N | Z

ana-M'-

w na aneus'ra 50 A Sli-_LISBOA w ENGENHEIRO MECHANICO

LIVRARIA EDITORA n o w rnornrnranro .

e e
DA. a

.Está á Venda em todas as livrarias es- Funnmño DE FRABELOS

, "'w'âe/?WJL

 

ta utilissim'a obra, unica sobre o assumpto,

e agora refundida e consideravelmente au- l

gmentada com a exposição e critica .de tu-

do oque seeecreveu na imprensa Juridica e

ae julgounoe 'tribunaes desde a 1.“ edlçao,

ha muito esgotada.

ONSTRUEM-SE motores hydraulicos, coberturas

metalicas, eSpecialidade em prencas para vmho e

w azeite, material para lugares de azeite, bombas o es.-

tanca-rios, noras, portões e grandes, linhas de emos

os de ferro, material para 'la-

'i-

.e

 

  
modas, com moldes cortados

e figurinos coloridos.

Aos COLLEGlos Jornaes de Bordados

Globos Terrestres para o ensino da

bancarias sobre qualquer paiz do estrangeiro

 

R. dos Correeiros 92|IV--Líslooa

Pílulas cathartícas de Ayer ~
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Operações

  

l 1

a"

AS CONSTIPAÇOES nn-
ans, nssn, nm- r"”

nun, mama,

nnunn
'e outros incommodos

'b .

dos orgãos resplrato-

I'lOS, attenuam-se e cu-'

ram-se com os Saccha- ~

olides diatcatrão, com-

posto de (Bebuçados w

Mílagrosos), e cuja, efa í

ficacia tem sido sem-

pre comprovada, du-

rante dez annos, por

milhares de pessoas

que o

tivos.

Deposito geral,Phar- ~

macia Oriental, de Fer-

reira Mendes, rua de

S. Lazaro, 294 a 298,

Porto. Vendem-se em

todas as 'pharmaciam

drogarias :e . outros es-

tabelecimento s. Caixa:

no Porto, 200 reis; pe-

lo correio ou fóra do

Porto, 220 reis.

I
n
t
l
u
e
n
z
a

'
B
r
o
n
e
u
l
t
e
s

C
o
q
u
e
l
u
c
h
e

O

~
l
r
r
i
t
a
ç
õ
e
s
d
o
P
e
i
t
o

3
.

e
d
a

G
a
r
g
a
n
t
a

'
'V

C
o
r
r
e
a
:

,

a,
T
o
s
s
e
_

G
r
i
p
p
e

_i

f

g
d
e
;

P
A
R

l
Z

'
5
3
,
R
u
e
V
i
v
i
e
n
n
e

_
+
-

S
e
a
c
h
ã
o
à
v
e
n
d
a
e
m

t
o
d
a
¡
a
:
P
h
a
r
m
a
e
i
a
e
.

V

.
.
N
a
i

P
a
s
t
e

e
.
X
a
r
o
p
e

t
o
M
e
d
i
c
o
s

_

l
o
s

H
U
S
p
i
t
a
e
s
d
e

?
d

j
D
E
L
A
N
G
R
E
N
Í
E
R

P
A
M
Z

_
d
o
s

_.
P
a
r
r
o
n
a
n
s

c
o
u
i
l
r
m
á
r
ã
o

a

.,
p
o
d
e
r
o
s
a
e
m
c
a
c
i
a

W

  

i
H.
7
;
“
,

.

*x  
Mn_

~. O'Ollveim Bello.

@na @cdr :nos @ampola .94

Lisboa

c-

COMlllSSOtECONSIONÀÇOES

Promove a venda

de ceroaes, legumes,

vinhos, azeites e toda

a qualidade de gene-

ros mediante uma pe-

quena commissão.

Trata do despacho

e emborqnede qnaes-

quer artigos para '

qualquer porto de

Africa ou Brazil.

iiucarrege se tam-

bem da legalisação

de quaesquer docu-

mentos nos consula-

l r

V '- l

.›

'rj l.

..nr-1¡

'L' 1

Il'

y..

s

l

demonstra bem que as

substancias

tes, peitoraes e eSpe-

ctoraes que entram na Photo_vel0131111).

wsua composição, são -

de um. merito thera-

* peutico e muito supe- Porto.,

r1

w ctos d'este genero, co-

m0 o attestam innu- ¡

meras pessoas,nas do-

encas dos orgãos res- l

piratorios, tosses ner-

vosas e rebeldes,bron-

chites chronicas e as- ~

thmaticas, coqueluche

~ e influenza.

mente se teem feito

tem usado, e “

verificado, e attestada ~

por abalisados faculta- i

DE

ALLA à FILHA

extraordinario con-

sumo que tem tido

calman-

O

or a outros produ-

l Preço da caido. . .100 reis

l Pelo correio. . . . .120 »

d'AZZa (É Filha ~

Para comprovar a

eíiicacia d'esta poma-

da. bastará. dizer que

ha milhares de pes-

soas que a teem em-

pregado em impin-

gens, herpes, escro- O

phulas, feridas tanto

antigas como recentes

embora syphiliticas e ~

que os seus salutares

e ffe it o s immediata-

sentir.

Linimento ¡n-

fallivel con-

'll'a as fr¡-

¡ein-as

Seccam-se rapida- i

me

d'este momento.

w PHARMACIA DE 1. CLAS~

SE DE ALLA & FILHA

Praça do Commercio
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lernms NOVIDADES

na EXPOSIÇÃO

PARIZ

A. Riviére, R. de

i S. 9n- I|°E

LISBOA

a?"

_9T

E' o melhor tonico

i nutritivo que se conhe-

ce'; é muito digestivo,

, fortiñcante e reconsti-

tuinte. Sob a sua in-

fluencia desenvolve-se

* rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for-

, ças.

~ Emprega-se com o

v mais feliz exito, nos

estomagos ainda os

l mais debeis, para com-

, bater as digestões tar-

dias e' laboriosas,a dis-

pepsia cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia,

anemia ou inacção dos

orgãos, racl1iticos,con-

sumpçào de carnes,af:'-

w facções escropholosas,

1 e na '_' geral convales-

cençade todas as doen- ~
f

ças, a onde e priciso

levantar as forças.

 

e afamadas bicycletas.

 

RCA DO CAES ESQUINA Dl

soccnaw. m usamos ormma nn cownomu w H

~ cidade.
nte com a applica- w

DE CARNE

menos MARAVILHOSOS Cycles Adler COLCHOABIA AVEIRENSE

ESEJA-5E um agente José Augusto Ferreira
em AVGII'O, para a ven- j 21 Rua (16038., 2:)

da d'estas acreditadas¡ ' AVEIRO na'

t . . . w N'ES'PA antiga e acreditada oiii-

Dmg,r conespondencm ao cmo de colchoaria encontra

' o respeitava] publico, um grande

e variado sortido de colchões, en-

chergões, travesseiros e almofadas.

Executa-se com a maxima

promptidão e perfeição, qualquer

encommenda que lhe seja feita,tan-
OCFICIOA' DE COLCllOAlllA

DE to por atacado como a retalho pa-

JOÃO CHRYSOSTOMO DOS SANTOS ra o que tem todos os enchimentos

 precizos taes como palha, folhelho,

RUA OI ltlllllll 7

o

Rua de Sá da Bandeira

_+-

muinha, lã, toborrão summauma,

clina etc, et 2.

* Despejam-so, lavam-se e reen-

chem-se colchões velhos. Grande e

variado sortido em leitos de ferro

dos mais modernos sistemas meta-

um completo 'sortido de col- licos, tanto para adultos como para

choaria em todas as qualida., presenças. Lavatorios completos com

* ouças.
des, camas de ferro de w varios , v ' . _

Grande sortudo em mobilias de

s stemas l va '° P- - ' -y ..7 “3.1103 e 5-“? madolra camas a 1ngleza,guarni-

accessonos, moveis de madelv ções para sala de visitas, casa de

ra, cadeiras e bancos de lona jantar e quartos de dormir, fogões,

propnos para Viagem epraias: louças Para 05 “le-“11103, SBWWOS

Enchímentos em todas as para almoços e Jantar de louças

, de varias fahrioas, louças avulso

*luahdades Os quaes tambem malas para viagem, banheiras para

se vendem avulso. adultos ecrianças, bidote,candieiros

Esta casa encarrega-se da de suspensão globo o ahtjur, ditc

reforma, de 00101103113 por de cosmha, baldes e regadores, ta-

preços medicos, tanto na offi- "19'95" 001m"“ Para SOPa 9 arroz,
_ *oleados 1 ara lavatorios ditos em pe-

m o e . - ' 'C a 00m m casa do freguez wça para mezas deJantar e proprios

As compras feitas 'n'este para berços de creançapapel para

,estabelecimento são pos-tas forrar casas,tapetes lines para salas,

no domicilio, .dentro Crest“ equartos,capachos de pita, caco e

w erva,bandejas, cepos,calices e jan-

ros, e muitos outros artigos que é

unposswel mencionar, o que ven-

Vendas por atacadodw

e a retalho. Baratesa Preços sem

compete

AveíI'

DE COIMBRA

N'esta casa encontra-se

ciapossirel
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95;? Machlnas agricolas de toda a qualidade.

 

     

 

i ,g Machinas para fiação e tecelagem para todos os teci-

dos. '

a Dlachinas para fazer. soda-water, gazosas, gelo, etc.
l'

 _' Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc.

¡í- Machlnas paralavar, engommaredesinfectar roupa.

Machlnas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas.

 

l '. - Machinas de escrever, de systems YOSTÍ.

 

~ Correias

ques, ect.

de pello, de couro, de borracha, empen-

 

Materias pl'il'nas de todas as qualidades.

~ .Installaçoes, desenhos, montagens.

F'acihtam-se pagamentos.
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AO GUARDA-SOL Lnn

FABRICA DE ournna-sons-oauros db 0,'

Estabelecimento, deposito e fabrica, rea

de Cedofeila, ?QQ-POR“)

_ana-

Grande variedade em guarda-

soes de todas as qualidades, a pre-

ços excepcionaes.2

Variadissuno sortido em cabos
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_ LECITHINE

BLLON
w MEDICAMENTO PHDSPHOBABO

w que tem dado os melhores resultados :Í'

'- em todos os ensaios feitos pela:

Celebridades Medicas Fra/zoom: o

nos hospitalar de Para,

mm, a, doença, , Uau”, de llnissimos gostos, para homem

NEURASTHE IA ° ~

TRABALHO excesswo e senhora' .

,amostragem e Sempre “Mader
&HLÕCÊRo-AugmgAENTo * E' esta a fabrica mais impor-

nmAth-¡EATTEUSMA tan-..er da pemnsula, no seu genero.

etc. lendas por JUIllO para as pro- _

vincias, Ilhas, Africa, Brazil, etc.

_Envia-se a tabella a quem deseje

¡ informar-se das condicções, _garan-

tindo-se a melhor e maisprapida

execução das encomendas que lhe

forem feitas.

Vendas a retalho no estabele-

cimento. Ninguemcompre sem pri-

~ meiro visitar o '

GUARDA-SOL ELEGANTE

_o Ovo-LÉCHHINE sILLON emprega-se sob for-made gra-

nulados, de grageíase em injecçõrr hipertermu'as.

F. BlLN.Ph°°. 48 ue Pierreharron. PARIZ i

etas as bas Pharma-cial.

 

    

 

  

  

  

J pessoas que querem

um PURGATIVO da

;_.- primeira quah'dade, agra- .

3.-- da !7:81 de tomar, que não 011g.

rcqrmen especial algum nom

modrti'cação_alguma nos habito.

v e occupaçoea, fazem usa da¡

AFAMADAS
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ARTHUR D. PINHEIRO E SILVA_

___..M.___

Queijo, massas, arroz, as-

sucar, chá manteiga inglesa

e nacional, etc.

, ,

Armazem de azeite.
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*Í* Qualquer calm cujo

rotulo não levasse o

.-

.__

Doce, frutas seccas, gene-

bras e cognacs estrangeiros

e nacionaes, aguardentes,etc.

etc.

'

l".-,
...,

AVEIRO

RCA DOS llERClOORES
- "A acautelar-ae com

(Cinco Ruas)
todo cuidado. _ i

   

 

  


